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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo apresentar algumas consideragdes teorico-
metodoldgicas e resultados de uma pesquisa® que busca analisar as relacdes entre o
discurso dos pais sobre e dirigido a uma crianga com deficiéncia e o favorecimento da
instauracdo de tal crianca na linguagem. O estudo da interacdo das vozes nos didlogos
da diade mée e filho oportuniza subsidios para investigar como o discurso do adulto
aparece na manifestacdo clinica de linguagem da crianca selecionada, indicando como
ele se marca no enunciado infantil. Trata-se de reflexdes de um trabalho que
compreende a interacdo das vozes dos enunciados maternos no processo de instauragéo
de uma crianca com sindrome de Down na linguagem. Tal estudo analisa as relagdes
entre o discurso infantil e de seus pais a partir dos pressupostos da Teoria Dialogica
(BAKHTIN, 1976, 1993, 2009, 2010), complementada pelas consideracbes da
Fonoaudiologia com as especificidades clinicas da primeira infancia, bem como

aspectos relevantes da historia da pessoa com deficiéncia.
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Introducéo

O problema de pesquisa discutido nesse artigo exige uma multiplicidade de
olhares, por isso € atravessado por diferentes disciplinas. Apesar da necessidade de
recorrer a discussdes teoricas diversas, 0s questionamentos iniciais do estudo primam
por uma perspectiva que concebe a criangca com deficiéncia como sujeito. Tais reflexdes
partem da experiéncia clinica na fonoaudiologia com pessoas com deficiéncia (PcD)?,
lugar de onde sdo formuladas as primeiras perguntas acerca da natureza da manifestacao
clinica de linguagem. A partir de diferentes vivéncias clinicas, desenvolveu-se um

entendimento da linguagem na relagédo com o outro e na perspectiva da subjetividade.

A atuacdo fonoaudioldgica com as PcD precisa considerar que um diagndstico
pode levar a diferentes imagens de locutor. A palavra deficiéncia carrega historicamente
sentidos que evocam desde a ideia de disfuncionalidade, de linguagem falha até a
necessidade de incluséo social e as tentativas de situar a pessoa com deficiéncia como
protagonista na busca por seus direitos. Logo, a maneira como o sujeito é percebido por

seus interlocutores poderéa influenciar no modo como lhe dirigem a palavra.

A linguagem do sujeito em tratamento possui particularidades passiveis de
diversos tipos de interpretacdes tedricas. O discurso que demanda um olhar terapéutico
é comumente tomado como desvio, algo que se encontra fora do padréo e precisa ser
corrigido. Muitas teorias classificam a linguagem em etapas ou tipos de “alteracfes”,
por vezes esquecendo o singular que se manifesta na fala do sujeito. Assim, é necessario
ultrapassar uma perspectiva que se limite ao organismo, sem, contudo, ignora-lo. A

linguagem viva deve ser estudada na relacdo com o outro e de forma singular.

% Optou-se por utilizar o termo “Pessoas com deficiéncia” (PcD) que, segundo a Convencéo sobre os
Direitos das Pessoas com Deficiéncia (2008), sdo aquelas que tém impedimentos fisicos, intelectuais ou
sensoriais que, em interacdo com diversas barreiras, podem obstruir sua participacdo plena e efetiva na

sociedade com as demais pessoas.



As questdes pertinentes a natureza da manifestacdo clinica de linguagem podem
ser observadas desde muito cedo na clinica com criancas pequenas. Os estudos da
clinica da primeira infancia consideram, entre outras questdes, as peculiaridades da
linguagem, considerando a interacdo da crianca com os familiares. De modo geral,
podemos entender que um bebé saudavel ira satisfazer sua mée, que se voltara a cuidar
dele. Todavia, quando a crianca possui alguma desordem do desenvolvimento, podem
ocorrer problemas: 0s pais recebem, ao invés daquele bebé sonhado e idealizado, uma
crianca diferente. Segundo Reynoso et al. (1980), tal contexto pode gerar uma
frustracdo familiar, tendo em vista o0 nascimento de um filho tdo distante daquele ideal.
A cena inicial da vida de uma criangca com deficiéncia leva a discussdo de qual lugar de
locutor o discurso parental consegue sustentar para um bebé diferente do esperado.

A reflexdo sobre a manifestacdo clinica de linguagem aponta para algumas
lacunas dentro dos estudos fonoaudioldgicos. Alguns desses questionamentos comecam
a ser discutidos pelos estudos da enunciagéo, perspectiva que apresenta a possibilidade
de olhar para o enunciado de modo Unico e em constante interacdo. A necessidade de
uma abordagem teorica que conceba o0 aspecto particular do enunciado e o papel
estruturante do interlocutor remete a teoria dialdgica do Circulo de Bakhtin. Assim, a
teoria proporciona subsidios para o presente estudo, cujo principal conceito refere-se a
singularidade do discurso. Segundo Bakhtin (2010), o sujeito se marca em seu discurso
de forma Unica, por isso o enunciado ndo pode ser reduzido a uma abstracdo. A
concepcao bakhtiniana de linguagem mostra elementos relevantes para a reflexdo sobre
a clinica fonoaudioldgica da pessoa com deficiéncia, possibilitando identificar aspectos

que interferem na manifestacao clinica de linguagem do sujeito.

Um dos pontos a ser discutido diz respeito a nocdo bakhtiniana de
responsividade (2010). Tendo em vista a concepcdo de um didlogo vivo, em que a
dinamicidade do enunciado comporta uma imensiddao de palavras alheias, Bakhtin
instaura a enunciacdo como interacao e resposta. A prépria compreensdo do discurso é
responsiva, uma vez que nos posicionamos valorativamente frente a outras vozes. Outra
questdo relevante a pesquisa refere-se a relacdo eu/outro na linguagem, que aponta o
enunciado como fruto da interacdo entre quem enuncia e seu interlocutor, de acordo
com Bakhtin (Volochinov) (2009). Tais questdes permitem discutir como as vozes do

discurso familiar manifestam-se ao falar sobre e com a crianga com deficiéncia.



A pesquisa cujo recorte sera apresentado nesse artigo € caracterizada
metodologicamente por uma proposta qualitativa, tratando-se de um estudo de caso de
uma crianca atendida pelo servigo de fonoaudiologia da Unidade de Saude (CADEP) da
FADERS* e seus familiares (mae e irm4). O sujeito é um menino de cinco anos, Artur®
que nasceu com Sindrome de Down. A opcdo por abordar a questdo da deficiéncia
deve-se ao impacto que ela gera no nascimento da crianga, levando a particularidades

gue merecem ser discutidas.

Reflexdes sobre a histéria da pessoa com deficiéncia

A discussao inicial do presente artigo dialoga com fronteiras que abastecem
nosso objeto de estudo: a relacdo eu/outro na interacdo entre uma crianga com
deficiéncia e sua familia. Para tanto, faz-se necessario levantar questdes sobre a histdria
da pessoa com deficiéncia, sobre as diferentes concepcbes de manifestacdo clinica de
linguagem e sobre a fonoaudiologia que trata da primeira infancia, para enfim
encaminhar a discussdo, no segundo momento da revisdo teorica, sobre os estudos

enunciativos, especialmente os bakhtinianos.

As consideracdes sobre linguagem que demanda um olhar clinico podem receber
contribuicdes essenciais do resgate de diferentes perspectivas em que a questdo da
deficiéncia foi tratada em seu percurso historico, tendo em vista que o discurso é sempre
construido no social. Tal reflexdo possibilita ao fonoaudidlogo pesquisar as marcas que
a deficiéncia carrega no decorrer de sua historia. A prépria palavra “deficiéncia”
abrange diferentes memorias, porém a primeira impressdo frequentemente sugere a
ideia de incapacidade, de algo fora do padrdo. Embora o atual panorama apresente
tentativas de integracdo social e igualdade de direitos, a imagem anterior de desvalia de

pessoa com deficiéncia (PcD) ainda ndo parece superada.

* Fundagdo de Articulacdo e Desenvolvimento de Politicas Plblicas para Pessoas com Deficiéncia e

Pessoas com Altas Habilidades no Rio Grande do Sul.

> 0 nome foi trocado para preservar a identidade da crianca, assim como dos demais participantes.



Desde a pré-historia a pessoa com deficiéncia sofria com a exclusdo social, de
acordo com Gugel (s/d). Qualquer componente do grupo que apresentasse alguma
limitagdo ao ambiente hostil era abandonado. Na Grécia e em Roma, as PcD eram
eliminadas, diferentemente do contexto do Egito Antigo, que ndo diferenciava os
integrantes dos grupos sociais. Ja na idade média, segundo a autora, a deficiéncia era
entendida como um castigo divino. As criangas eram, com bastante frequéncia,

separadas de suas familias e vistas como “bruxos” ou ridicularizadas.

O nascimento de novas ideias quanto a deficiéncia acontece com a idade
moderna. Gugel (ibid.) relata a criacdo de meétodos de ensino para surdos e o
aperfeicoamento de métodos cirargicos para ferimentos de guerra e amputagdes entre
1500 e 1600. Até o século XVII, entre a populagdo de pessoas com deficiéncia
predominavam minorias e pedintes, embora também tenham se destacado poetas,
fisicos, matematicos e astronomos com deficiéncia. Outro acontecimento importante foi,
em torno de 1800, o aperfeicoamento por Luis Braille do sistema utilizado por pessoas
cegas, 0 método Braille. O atendimento especializado para as pessoas com deficiéncia

surgiu somente no século XIX, inclusive no Brasil.

A partir do século XX, cada vez mais avancos surgiram, segundo Gugel (ibid.),
no que se refere as ajudas técnicas ou tecnologias assistivas. Muitos congressos e
seminarios abordaram a tematica da deficiéncia e diversas instituicbes, pesquisas e
organizagOes foram criadas para auxiliar os problemas de integracdo social dos sujeitos.
Na ultima década surgiram diversas iniciativas em todo o mundo para buscar um novo
lugar para a pessoa com deficiéncia, incluindo declaragdes e convencbes, como a dos
Direitos da Pessoa com Deficiéncia, em 2006 (aprovada no Brasil em 2008). O cenério
brasileiro também oscila entre uma concepc¢do de assistencialismo, de confinamento e
tentativas de garantia de direitos e resgate da identidade pela propria pessoa com
deficiéncia (JUNIOR E MARTINS, 2010). Além disso, o Brasil tem aperfeicoado as
politicas voltadas para as pessoas com deficiéncias nos ultimos anos, ainda que a PcD

precise lutar por seu espaco no ambito social.



Dialogos entre a clinica fonoaudioldgica e os estudos da enunciacéo

Seguindo a linha dos aspectos sociais e politicos da pessoa com deficiéncia, a
linguagem também foi objeto de discussdo no decorrer da historia da pessoa com
deficiéncia. Os distintos olhares acerca da manifestacéo clinica de linguagem interessam
ao fonoaudidlogo que se preocupa com as imagens constituidas sobre o discurso da
pessoa com deficiéncia. Na presente discussdo, sdo mencionadas trés abordagens
tedricas que julgamos relevantes para a presente pesquisa: perspectiva médica,

cognitivista e do sujeito de linguagem.

A primeira tendéncia, mais organicista, acompanha a fonoaudiologia desde o
inicio da sua historia. Os profissionais devem atuar com os “disturbios” ou “patologias”
da comunicacdo humana, questdo que sugere o carater “falho” da linguagem que
demanda tratamento. A percepc¢éo do dizer que precisa ser corrigido também aparece na
lei de 1981, que regulamenta a profissdo de fonoaudiologo, no trecho que remete ao
“aperfeicoamento dos padrfes da fala e da voz” (p.1). Surreaux (2008) pontua que a
linguagem do sujeito em tratamento mantém-se relacionada a patologia, perspectiva que

ndo basta ao trabalho fonoaudiologico.

A segunda concep¢do aborda, brevemente, os estudos cognitivistas sobre a
manifestacdo clinica de linguagem. Para tal abordagem, o surgimento do simbolismo
depende da evolugdo intelectual sensério motora pré-verbal, condicionando a evolugéo
dos estagios cognitivos ao “desenvolvimento” da linguagem (PIAGET, 1970). Silva
(2007, 2009) aponta, no entanto, para a ideia de regularidade dos estdgios e a
transposicdo da mesma generalidade para o campo da linguagem na perspectiva em
questdo. Ao discutir a linguagem, a ideia de parametro de normalidade termina por

remeter a ideia de distdrbio a tudo que sai do padrao esperado.

A Ultima abordagem busca ultrapassar a restricdo ao organico e as classificagoes
da manifestacdo clinica de linguagem. Cesa (2007) sugere um fazer clinico que
proponha uma investigacao das possibilidades da crianga e ndo somente suas limitagoes,
proporcionando ao sujeito um lugar ativo no dialogo. Da mesma forma, Ziembowicz
(2007) sugere uma concepcdo clinica de linguagem como atividade, partindo da

interacdo para produzir significados na cena de atendimento fonoaudioldgico. Uma



fonoaudiologia que escuta a perspectiva histdrica e social do sujeito em tratamento
consegue ultrapassar a imagem de desvio relacionada ao dizer do sujeito, passando a ver
seu discurso como possibilidade e ndo apenas como falha a ser corrigida.

Ao compreender o dizer do sujeito com deficiéncia a partir de um cenario
historico-social, é preciso resgatar sua historia desde o nascimento. A cena da chegada
de um bebé com deficiéncia merece algumas breves consideracdes a partir da clinica da
primeira infancia, lembrando que o nascimento de uma crianca diferente daquela
esperada pode ocasionar uma série de questdes que envolverdo o bebé e sua familia.
Quando um bebé com problemas no desenvolvimento nasce, a possibilidade de a
crianca vir a falar pode ndo ser esperada, pois, nesse caso, a mae (ou quem operar essa
funcdo) torna-se alheia as producbes do bebé diante da impoténcia de vé-lo como

sujeito de discurso.

A Sindrome de Down é um dos casos que merece atencao dos estudos da clinica
da primeira infancia. Uma das questbes apontadas por Jerusalinsky (2007) é que a
reducdo da crianca a uma problemaética organica pode colocéa-la no campo do incuravel.
O nascimento de um bebé com Sindrome de Down pode ocasionar um impacto tdo
profundo aos pais que, paralisados pela dificuldade em ouvir o filho, levam a limitacdes

de linguagem que ultrapassem o diagndstico organico.

Tendo em vista as diferentes perspectivas em que a cena clinica precisa ser
considerada, € necessario buscar a linha que costure os diferentes tecidos. Considerando
a multipla filiacdo da fonoaudiologia, € possivel compreender a terapéutica da
linguagem como uma clinica interdisciplinar por exceléncia. A profissdo de
fonoaudidlogo parece entdo buscar o didlogo com outras areas do conhecimento para
construir sua base tedrica. Um interlocutor bastante promissor situa-se no campo dos
estudos da enunciagdo. A teoria dialdgica do Circulo de Bakhtin mostra-se como um
importante instrumento de analise para refletir a relacdo eu/outro na linguagem da
crianca com deficiéncia. E nesse sentido que o presente artigo busca respostas aos seus

questionamentos, tanto na teoria bakhtiniana quanto na clinica de linguagem.



Considerac0es sobre a relagdo eu/outro pela teoria bakhtiniana

No segundo momento da discussdo teorica, busca-se introduzir conceitos
relacionados ao tema dialogismo e linguagem, de maneira a apresentar os aspectos que
norteiam o estudo em questdo. Para tanto, serdo abordados temas vinculados as relac6es
dialogicas, a responsividade do discurso e a imagem de autor, finalizando com

consideracdes sobre a relagao eu/outro na linguagem.

E importante salientar que as relac@es dialdgicas sdo relagbes semanticas entre
enunciados, ndo existindo no sistema da lingua: as relacfes dessa ordem, abordadas pela
linguistica formal, ocorrem apenas entre os elementos de seu sistema (BAKHTIN,
2010). No enunciado, as relagdes dialdgicas se confrontam, tensionadas em um plano
de sentido. S&o as opinides e visdes de mundo em interagdo no discurso. Ao enunciar, 0
locutor endereca seu dizer a imagem que constroi do interlocutor e espera uma resposta.
Os signos, para Bakhtin (Volochinov) (2009), fazem parte da realidade, visto que as
relacfes do homem com o mundo sdo semioticamente mediadas, mas também refletem

e refratam a realidade, pois se referem a algo que estéa fora deles.

Ao abordar o conceito de dialogismo em Marxismo e filosofia da linguagem,
Bakhtin (Volochinov) (2009) afirma que qualquer enunciacdo é uma resposta a algo. A
enunciagdo é orientada em fungdo do interlocutor e é socialmente dirigida desde as
primeiras palavras do locutor. O autor lembra que “mesmo os gritos do recém-nascido
sdo orientados para a mée” (p.119). O dialogismo é considerado por Bakhtin
(Volochinov) (2009) um dos elementos constitutivos da linguagem, pois os sentidos que
compde a palavra estdo sempre em relagdo. A interacdo verbal (entre os sentidos em
constante tensdo) é entendida, entdo, como a realidade fundamental da lingua,
concepcao bakhtiniana que vai além do dialogo face a face. Dada sua complexidade, o
objeto de investigacdo bakhtiniana mostra-se de ordem extralinguistica, por isso ndo

poderia ser estudado pela linguistica tradicional.

Para a teoria bakhtiniana, o didlogo é concreto, nunca abstrato: todo enunciado é
de natureza responsiva e social. Assim como o enunciado vivo, sua compreensdo
também é de natureza ativamente responsiva, ou seja, toda fala € uma resposta a outra

que a antecedeu. O pensador entende que nosso discurso é pleno de palavras dos outros,



as quais trazem sua propria expressao e seu tom valorativo. Contudo, existe uma
reelaboracdo e reacentuacdo pelo locutor que incorpora tais palavras, sendo essas de

modo algum indiferentes ao enunciado que as incorporou.

No ato enunciativo é criada uma imagem de interlocutor, uma representacdo que
orientara os sentidos do discurso. Para Bakhtin (2010), tal orientacdo existe devido a
natureza dial6gica do discurso, pois 0 enunciado interage com o discurso de outrem
no(s) percurso(s) para chegar ao objeto. O autor ainda destaca o endere¢camento do
enunciado como trago constitutivo do discurso. O termo corresponde ao direcionamento
que o locutor realiza para outra pessoa ao enunciar. Bakhtin (ibid.) entende que, além do
conceito de destinatario (considerado o segundo), o locutor propde um terceiro ao
enunciar, que chama de supradestinatario superior, o qual recebe diversas expressdes
ideologicas concretas. O terceiro situa-se acima dos demais participantes e se
caracteriza como uma instancia superior e, assim como 0s demais elementos, €

constitutivo do enunciado.

A linguagem €, em todos 0s seus momentos historicos, pluridiscursiva, fato que
se deve a existéncia simultinea de diferentes vozes. A palavra torna-se, entdo,
impregnada de intencdes alheias, as quais evocam contextos que perpassam sua vida. O
discurso, com sua natureza responsiva, nunca é proferido pela primeira vez, pois ja foi
dito pelos labios de outrem. Bakhtin (2010) argumenta que o locutor ndo pode ser
considerado um Adao biblico diante de objetos virgens e sem nome, 0s quais nomeia
pela primeira vez. Assim, mesmo que ndo de maneira evidente, 0 enunciado sempre

possui algum grau de alteridade.

Como ja mencionado, o locutor reacentua e dialoga com vozes alheias. A atitude
valorativa em relacdo ao objeto de discurso ja é trazida de certa forma por Bakhtin
desde Para uma filosofia do ato, cujo esboco foi escrito no inicio da década de 1920.
No texto, a atitude valorativa (ou entonacgdo expressiva) em relagdo ao objeto aparece
desde o momento em que se comega a falar do objeto. A palavra viva requer uma
atitude interessada, participativa, por isso exige minha entonacdo em relacdo ao objeto
de discurso (BAKHTIN, 1993). O ato, ou seja, 0 que € experimentado possui um tom
emocional-volitivo, pois tudo que se relaciona com o sujeito é dado a ele como um

momento constituinte do evento do qual o individuo participa.



Na discusséo sobre a reacentuacdo da palavra alheia do texto Discurso na vida,
discurso na arte, a entoagdo € entendida por Voloshinov/Bakhtin (1976) como um ato
social, tendo em vista sua avaliacdo de outro ponto de vista, o0 que leva qualquer ato a
ser orientado para o(s) interlocutor(es). Mesmo na autoavaliacdo o sujeito avalia a si
mesmo por meio de outro ponto de vista. A questdo da alteridade também aparece em
alguns momentos do texto O corpo como valor: o corpo interior (do capitulo A forma
espacial da personagem de Estética da criacdo verbal (2010)) de forma que permite
refletir sobre a instauracdo da crianga na linguagem. Bakhtin (2010) trata da inscrigcdo
de valores maternos para o sujeito, afirmando que a vida bioldgica do organismo
somente se torna um valor pela simpatia que o outro materno lhe demonstra. A imagem
do sujeito é esculpida pelo reconhecimento do outro, 0 que corresponde inicialmente as
pessoas mais intimas, como a mée. Segundo o pensador, “[...] dos labios da mée e de
pessoas intimas a crianca recebe todas as defini¢des iniciais de si mesma.” (ibid., p.46).
Assim, é possivel entender que a vida do bebé é colocada em um novo contexto de
valores, fato que lhe permite a inscrigdo subjetiva. Portanto, a imagem de locutor que a
crianca constréi é, em grande parte, enformada axiologicamente pelo dizer do outro

materno.

O texto bakhtiniano mostra a importancia das primeiras relagbes sociais na
representacdo interior que a crianca elabora de si mesma, questdo que contribui para
nosso objeto de estudo. A partir de tais reflexdes, serd apresentada a metodologia

utilizada no estudo em questao.

Considerag6es Metodoldgicas

O caso selecionado para discussdo refere-se a um menino de cinco anos,
designado nesta pesquisa como Artur e cujo nome ¢ abreviado como ART, que estuda
em uma escola regular de educacdo infantil e recebe atendimento fonoaudioldgico
semanal em uma instituicdo publica. Os familiares do sujeito em tratamento (mée e
irmd) foram filmados em uma situacdo informal de didlogo com a crianca durante
encontros mensais ocorridos em 2011. Dos registros, foram eleitas cenas para ilustrar a

presente discussao.



A pesquisa, apoiada nos fundamentos bakhtinianos, demanda uma orientacéo
que contemple a singularidade do ato associada a constituicdo do enunciado na relagéo
com o outro. Nas transcricbes do trabalho em questdo, optou-se por marcar, entre
parénteses, 0s aspectos ndo verbais produzidos nas cenas de interacdo adulto - crianca.
O material de investigacdo, que contempla a manifestacdo clinica da linguagem na
relagdo com o interlocutor, leva a considerar as especificidades de um enunciado que se
desvia do padrdo e de seu efeito na interacdo com o adulto de referéncia. Por isso,
optou-se por registrar 0s segmentos aparentemente ininteligiveis da crianga,
descrevendo o contexto do ato para promover-lhe sentidos e evitando suposicdes sobre
cada producdo verbal. Nao se pode ignorar que a totalidade do dizer sempre escapa ao
transcritor, o que lhe impede de contemplar toda cena. Tal questdo nos leva a marcar
com parénteses vazios a maioria dos momentos de incompreensdao do enunciado,
conforme o padrdo sugerido pelas normas do projeto NURC (2000). Respeitando os
limites de possibilidade de transcrever, é possivel contar com um material relevante

para a analise.

A analise recorre ao principio que considera o sujeito discursivo como produtor
de enunciados unicos e sempre na relagdo com o outro. O discurso aqui € tomado como
uma expressdo concreta e viva da lingua, construido numa relacdo de intersubjetividade
com o interlocutor. As etapas seguem 0s principios da teoria dialégica do Circulo de
Bakhtin, levando em conta as questdes discutidas na revisdo tedrica e os objetivos da
investigacdo, quais sejam: como objetivo geral, visa-se analisar a relacdo eu/outro na
interacdo entre uma crianca com deficiéncia e familiares (mée e irmé&); como objetivos
especificos, busca-se (i) verificar o favorecimento ou ndo das potencialidades de
linguagem da crianca nas cenas de interacdo com familiares, bem como (ii) investigar

imagens de sujeito discursivo construidas sobre a crianca pelo discurso de familiares.

Reflexdes sobre os recortes da analise

Com o intuito de discutir o primeiro objetivo (verificar o favorecimento ou nédo

das potencialidades de linguagem da crianca nas cenas de interacdo com familiares),



sera apresentado a seguir um breve recorte do discurso da méde (que chamamos de

Valquiria) sobre a criancga, para a discussao:

Cena 1:

E1.VAL: Acidente... sabe Fer. Ele pega dois carrinho e bate um no outro.

E2.FER: Aha.

E3.VAL.: Ai ele quer que ligue pra Samu e faz “uuu”. Pra socorrer.

E4.FER: Ah é Art? {Bate o carro?

E5.VAL: {Ele finge que t& machucado... que ndo pode caminhd. N&o consegue

erguer uma perna (pra) manca.

No trecho anterior, Valquiria procura destacar a evolugdo clinica de Artur,
porém apresenta acentos de valor em seu discurso que introduzem sua voz angustiada
quanto as possibilidades de 0 menino vir a ser um locutor bem sucedido e representar
sua familia nos diferentes espacos sociais. Em alguns momentos (como em E3: “Ai ele
quer que ligue pra Samu e faz ““‘uuu”. Pra socorrer.”) faz questdo de ressaltar o que a
crianca ja sabe produzir, como respondendo a uma indagacédo clinica sobre o potencial
infantil. Tais enunciados sugerem um enderecamento do discurso materno para um
supradestinatario terapeuta (tendo em vista que o registro era realizado por uma

fonoaudiologa), que avalia as mudangas do menino-paciente.

No dialogo da cena 1, é possivel observar a atenuacéo das fronteiras do discurso
materno em relacéo ao discurso clinico. A interagdo entre os discursos salienta-se nas
tentativas de descricdo diagndstica da producédo verbal infantil, que parecem dialogar
com a necessidade de Valquiria destacar as conquistas do filho, mostrando o sucesso
infantil ao brincar e ao enunciar. Ao mesmo tempo em que valoriza as producdes da
crianca, a mée parece perguntar se elas estdo adequadas para o que seria esperado. O
tom de inseguranga materno em relacdo a capacidade discursiva de Artur salienta-se no
momento que a pesquisadora indaga o menino em E4 (“Ah é Art? {Bate o carro?”) e
Valquiria ndo consegue aguardar a resposta do menino, respondendo por ele em E5
(“{Ele finge que ta& machucado... que ndo pode caminhd. N&o consegue erguer uma

perna (pra) manca.”), antes mesmo que a pergunta fosse finalizada.



Na arena de vozes do discurso materno, o discurso sobre Artur produz novos
sentidos: surgem tons que evocam as questdes clinicas, as quais dialogam com a
preocupacao de Valquiria sobre a evolu¢do do menino e o que é possivel fazer para
promové-la. Tais vozes podem favorecer ou ndo as potencialidades de linguagem de
Artur, variando de acordo com a representagdo de locutor que dele é construida.
Segundo a teoria bakhtiniana, € possivel entender que a luta entre diferentes ideologias
constitui os sentidos do discurso (BAKHTIN (VOLOCHINOV), 2009). Para Bakhtin
(Volochinov), a palavra é considerada a maneira mais pura de relacdo social, pois é na
linguagem que se materializam as formas da comunicacdo social. As diferentes
ideologias a respeito da pessoa com deficiéncia sdo refletidas e refratadas no discurso
materno, que dialoga com tais representacbes. Dessa forma, no interior do texto,
percebe-se uma pluralidade de vozes: heteroglossia fundamental ao enunciado vivo e

em constante renovagéo.

No que se refere ao segundo objetivo (investigar imagens de sujeito discursivo
construidas sobre a crianca pelo discurso de familiares), trazemos um trecho sobre o

discurso materno dirigido a crianca:

Cena 2:

E1.VAL: Oi Art. ()

E2.ART: ((continua dirigindo))
E3.VAL: Esqueceu de da 0i?
E4.ART: ((vai em direcdo a casinha))
E5.VAL: ART... vai me da oi filho?
E6.ART: ((continua dirigindo))

Na segunda cena, é possivel observar as numerosas tentativas de Valquiria fazer
o filho falar. As convocacdes insistentes da mée para Artur responder sdo ignoradas
pelo menino, que recusa as propostas e ignora os pedidos da mée de cumprimenta-la em
E2, fato que se repete em E4 e E6, apds a mée insistir no pedido. O dizer materno, que
parece tentar falar pelo filho, dizendo o que ele deveria enunciar (E12 (*Oi Art. ( )”),
E14 (“Esqueceu de da 0i?”), E16 (“ART... vai me da oi filho?")), em uma tentativa de

esconder (mostrar?) sua “alteracdo” de linguagem, é recusada por Artur, que a ignora.



Os tons de angustia no dizer de Valquiria, tdo temerosos pelo fracasso diante do
observador, entrelagam-se ao dizer materno na insisténcia em mostrar que o filho sabe

falar.

O plurilinguismo do discurso materno permite observar o didlogo entre vozes
que oscilam entre o desejo de demonstrar a preocupacao frente a dificuldade linguistica
do menino e a necessidade de apontar uma imagem de éxito do representante de sua
familia naquele espaco em que sua linguagem esta sendo observada. A luta entre as
forcas centripetas que evocam instancias superiores (como as que diagnosticam a
linguagem de Artur ou as que Ihe ensinam ou reabilitam) e forgas centrifugas (que
questionam e temem o “problema” de linguagem) aparece de forma viva e em constante

interacéo no dizer materno.

Em relacdo a responsividade do enunciado, percebemos que o discurso materno
dirigido a crianca dialoga ndo apenas com o filho, mas com vozes sociais que da
interacdo com ele emergem. A expectativa da clinica e da sociedade de um modo geral
leva a mée de Artur a interrogar o desempenho do menino como locutor, questionando a
crianga a fim de mostrar o discurso infantil. As demandas de Valquiria para que o filho
fale parecem novamente perguntar a pesquisadora-fonoaudidloga como Artur esta. O
contexto da filmagem também provoca a cena terapéutica, na qual a mae insegura
prefere justificar a auséncia do dizer infantil do que arriscar-se a vé-lo falhar (como E3:
“Esqueceu de da 0i?”). Submetido as respostas maternas, a Artur resta somente 0
siléncio. A linguagem da crianca parece colocada como objeto de estudo do observador,
em momentos em que a mée convoca a voz ausente do fonoaudiélogo. Todavia, Artur
mostra tentativas de sustentar seu lugar no dialogo (E2, E4 e E6), mesmo que de forma
ndo verbal e em momentos que seu espaco como locutor ndo € assegurado pela mée.
Ainda assim, a manifestagdo clinica de linguagem que Artur apresenta (um importante
atraso na linguagem expressiva) evidencia as implicacOes das eventuais dificuldades

maternas em percebé-lo como interlocutor.

As respostas da crianca (ou auséncia delas) refletem a crenca em suas
(im)possibilidades de ser um sujeito falante, a0 mesmo tempo em que refratam a
realidade, reacentuando o discurso a partir da subjetivacéo de Artur. O menino atualiza
em seus enunciados, mesmo 0s nao-verbais, sua singularidade e sua perspectiva da

realidade. A dialogizacdo das vozes sociais, discutida por Bakhtin (2010), aparece no



discurso dirigido ao menino, quando a interacdo das vozes da clinica, do social e da
fantasmaética familiar compBe a fala materna. Tal discurso direciona-se, além do
interlocutor, a uma instdncia chamada supradestinatario superior que, como ja
discutido, é um elemento constitutivo do enunciado, o qual recebe diferentes expressoes
ideologicas concretas. No caso em foco, observamos que o dizer materno responde a
ideologias e a elas interroga, assim como os enunciados da crianga que, dentro de suas
possibilidades, também dialogam com as diferentes concepcbes acerca da imagem que

Ihe oferecem como locutor.

No discurso materno em analise, observamos um confronto de vozes que, ao
direcionar-se ao interlocutor Artur, revela, seguindo a teoria dialégica (BAKHTIN,
2010), uma imagem discursiva do outro, cuja orienta¢do constitui os sentidos do dizer.
Assim, quando Valquiria endereca sua fala ao filho, constitui uma imagem dele como
locutor. Como visto nos enunciados anteriores, diferentes tons de expectativa emergem
no enderecamento a crianga, que parecem paralisar as possibilidades maternas em

perceber o filho com potencial enunciativo.

As relacdes dialdgicas estabelecidas na constituicdo de sentidos no discurso
familiar em questdo apontam para uma incerteza quanto a instauracdo da crianga com
deficiéncia na linguagem, que soa ao lado de um desejo de aposta nas potencialidades
do menino. Portanto, é possivel constatar, na sequéncia de questionamentos maternos
em E1, E3 e E5, uma imagem de inseguranga quanto a capacidade de Artur enunciar,
ainda que Valquiria busque justificar o siléncio do filho em E3.

Consideracoes finais

Na pesquisa do favorecimento ou nédo das potencialidades de linguagem de Artur
nas cenas de interacdo com familiares é possivel observar os diferentes pontos de vista
que compdem o discurso familiar. No discurso sobre 0 menino, ressoam vozes ndo soO
da pesquisadora-fonoaudiéloga, mas também vozes de carater médico e terapéutico.
Tais perspectivas sdo aceitas plenamente pelo discurso materno ao relatar as evolugdes
do menino. Na tentativa de reconhecer Artur como sujeito enunciativo, a mée incorpora

0s atos ndo-verbais da comunicacdo infantil em suas palavras, atribuindo-lhe



significado. Entre as vozes que tanto temem (e esperam) o fracasso na linguagem da

crianga, ouvem-se alguns ecos de aposta no discurso materno.

A multiplicidade de linguas sociais acerca da manifestagdo clinica de linguagem
conduz a diferentes entendimentos: no discurso familiar sobre Artur, as concepcoes
clinica e cognitivista aparecem como generalizadoras, que esperam a linguagem de
acordo com parametros de normalidade. Em tais momentos, a singularidade do discurso
infantil é esquecida. A distancia entre 0 menino com Sindrome de Down e a crianga
idealizada, correspondente aos “padrdes”, parece impor dificuldades na suposicdo da

capacidade enunciativa de Artur.

As relacbes dialogicas do discurso familiar dirigido a crianca retomam a
ambivaléncia sobre o que esperar da linguagem do menino. A mée parece assumir o tom
clinico-terapéutico, incorporando-o ao seu discurso. Assim, a Vvoz ausente do
fonoaudiologo se presentifica no discurso materno, que o0 convoca constantemente. A
atitude valorativa coloca muitas vezes a manifestacdo clinica de linguagem como
patologica: o dizer infantil é entdo tomado como doenca a ser tratada. Todavia, 0 tom
emocional-volitivo do enunciado familiar dirigido a Artur oscila entre a concepgéo de

anormalidade e a peculiaridade do discurso do sujeito em tratamento.

O discurso familiar fala sobre 0 menino em uma tentativa de responder aos
apelos sociais que questionam a linguagem da crianga como objeto a ser tratado na
clinica. A pergunta do clinico acerca da linguagem de Artur parece angustiar a mée, o
que mobiliza a maior parte dos enunciados da pesquisa. A ciéncia de que o discurso da
crianga na interacdo com a familia € o objeto de investigagdo leva Valquiria a um
esforco em apresentar o menino como um locutor bem sucedido, que atenda as
expectativas da sociedade. O dizer familiar reflete e refrata as diferentes representacdes
sociais da crianca com deficiéncia, em um conflito de vozes que oscilam desde um
assujeitamento do dizer infantil aos discursos de instancias superiores (médicas,
institucionais, assistenciais) até uma perspectiva de éxito do pequeno locutor como

representante da familia.

Os enunciados maternos, assim, refletem e refratam a pluralidade de vozes

sociais que contam a historia da pessoa com deficiéncia, desde a ideia de desvalimento e



exclusdo social, até acBes de inclusdo e protagonismo do sujeito em tratamento. No
discurso materno, assim como em qualquer signo ideoldgico, entram em conflito indices
de valor contraditorios (BAKHTIN (VOLOCHINOV), 2009): o fantasma de um longo
periodo de isolamento e preconceito ecoa ao lado da luta pela busca de identidade da

pessoa com deficiéncia.

As imagens de sujeito discursivo também sdo reveladas nas interacdes entre a
crianca e sua mée. As tentativas maternas de fazer Artur falar parecem encobrir o temor
de um possivel fracasso, em um movimento que sugere descrenca no potencial do
menino como locutor. O discurso familiar coloca a crianca submetida ao que o outro diz
dela, apontando para uma representacdo de incapacidade, historicamente relacionada a
pessoa com deficiéncia. No momento em que a mée responde no lugar do filho que,
dentro de suas possibilidades, poderia fazer-se entender, ela ndo supde tal capacidade de

comunicagdo no menino.

Os insistentes esforcos de a familia fazer Artur falar apontam esperanga em
apresentar a crianga como locutor competente, talvez em resposta as vozes sociais que
pouco esperam da criangca com deficiéncia. A imagem do destinatario infantil ¢
construida em resposta a tais pontos de vista, que avaliam a linguagem ou esperam que
a crianca fale aos cinco anos de idade. No encaminhamento do enunciado ao
interlocutor, talvez Valquiria questione o supradestinatario, o espectador por tras da
camera, se estdo sendo bem sucedidas no dialogo com Artur. A enunciacdo ocorre a
partir da imagem que a familia elaborou do menino como interlocutor, em uma
representagdo composta pelos ecos das vozes sociais sobre a pessoa com deficiéncia e a

manifestacdo clinica de linguagem.

Talvez a voz do fonoauditlogo, ao presentificar-se na cena de atendimento,
possa mostrar uma perspectiva de Artur como locutor. Uma fonoterapia que considera a
enunciagdo percebe as possibilidades de linguagem da crianga, capacidades muitas
vezes mascaradas pelo rétulo da deficiéncia. Assim, o tom de aposta pode compor o
discurso familiar sobre e dirigido ao sujeito em tratamento. No entanto, também €
necessario considerar os limites que a patologia organica impde, pois uma expectativa
demasiada da familia pode ocasionar um bombardeio de estimulos para que a crianca

fale e, consequentemente, uma grande frustracdo por uma cura que nunca chegara.



A pluralidade de vozes na histéria da fonoaudiologia encontra na teoria
bakhtiniana um interlocutor capaz de iluminar novas trajetorias na procura de respostas
acerca da manifestacdo clinica de linguagem. A discussdo apresentada € uma pequena
amostra da possibilidade de diadlogo entre a fonoaudiologia e a teoria dialdgica, cujas
interacdes podem render frutos aos dois campos do conhecimento. As reflexdes
nascidas desse arranjo parecem promissoras na composi¢cdo de uma nova e tensa

harmonia.
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	LINGUAGEM, DIALOGISMO E SUBJETIVIDADE: A RELAÇÃO EU/OUTRO NA INTERAÇÃO ENTRE FAMÍLIA E UMA CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA
	Fernanda Dias-Schütz
	Resumo
	O presente trabalho tem como objetivo apresentar algumas considerações teórico-metodológicas e resultados de uma pesquisa que busca analisar as relações entre o discurso dos pais sobre e dirigido a uma criança com deficiência e o favorecimento da instauração de tal criança na linguagem. O estudo da interação das vozes nos diálogos da díade mãe e filho oportuniza subsídios para investigar como o discurso do adulto aparece na manifestação clínica de linguagem da criança selecionada, indicando como ele se marca no enunciado infantil. Trata-se de reflexões de um trabalho que compreende a interação das vozes dos enunciados maternos no processo de instauração de uma criança com síndrome de Down na linguagem. Tal estudo analisa as relações entre o discurso infantil e de seus pais a partir dos pressupostos da Teoria Dialógica (BAKHTIN, 1976, 1993, 2009, 2010), complementada pelas considerações da Fonoaudiologia com as especificidades clínicas da primeira infância, bem como aspectos relevantes da história da pessoa com deficiência.
	Palavras-chave: teoria dialógica, linguagem da criança com deficiência, relação eu/outro
	Introdução
	O problema de pesquisa discutido nesse artigo exige uma multiplicidade de olhares, por isso é atravessado por diferentes disciplinas. Apesar da necessidade de recorrer a discussões teóricas diversas, os questionamentos iniciais do estudo primam por uma perspectiva que concebe a criança com deficiência como sujeito. Tais reflexões partem da experiência clínica na fonoaudiologia com pessoas com deficiência (PcD), lugar de onde são formuladas as primeiras perguntas acerca da natureza da manifestação clínica de linguagem. A partir de diferentes vivências clínicas, desenvolveu-se um entendimento da linguagem na relação com o outro e na perspectiva da subjetividade.
	A atuação fonoaudiológica com as PcD precisa considerar que um diagnóstico pode levar a diferentes imagens de locutor. A palavra deficiência carrega historicamente sentidos que evocam desde a ideia de disfuncionalidade, de linguagem falha até a necessidade de inclusão social e as tentativas de situar a pessoa com deficiência como protagonista na busca por seus direitos. Logo, a maneira como o sujeito é percebido por seus interlocutores poderá influenciar no modo como lhe dirigem a palavra.
	A linguagem do sujeito em tratamento possui particularidades passíveis de diversos tipos de interpretações teóricas. O discurso que demanda um olhar terapêutico é comumente tomado como desvio, algo que se encontra fora do padrão e precisa ser corrigido. Muitas teorias classificam a linguagem em etapas ou tipos de “alterações”, por vezes esquecendo o singular que se manifesta na fala do sujeito. Assim, é necessário ultrapassar uma perspectiva que se limite ao organismo, sem, contudo, ignorá-lo. A linguagem viva deve ser estudada na relação com o outro e de forma singular.
	As questões pertinentes à natureza da manifestação clínica de linguagem podem ser observadas desde muito cedo na clínica com crianças pequenas. Os estudos da clínica da primeira infância consideram, entre outras questões, as peculiaridades da linguagem, considerando a interação da criança com os familiares. De modo geral, podemos entender que um bebê saudável irá satisfazer sua mãe, que se voltará a cuidar dele. Todavia, quando a criança possui alguma desordem do desenvolvimento, podem ocorrer problemas: os pais recebem, ao invés daquele bebê sonhado e idealizado, uma criança diferente. Segundo Reynoso et al. (1980), tal contexto pode gerar uma frustração familiar, tendo em vista o nascimento de um filho tão distante daquele ideal. A cena inicial da vida de uma criança com deficiência leva à discussão de qual lugar de locutor o discurso parental consegue sustentar para um bebê diferente do esperado.
	A reflexão sobre a manifestação clínica de linguagem aponta para algumas lacunas dentro dos estudos fonoaudiológicos. Alguns desses questionamentos começam a ser discutidos pelos estudos da enunciação, perspectiva que apresenta a possibilidade de olhar para o enunciado de modo único e em constante interação. A necessidade de uma abordagem teórica que conceba o aspecto particular do enunciado e o papel estruturante do interlocutor remete à teoria dialógica do Círculo de Bakhtin. Assim, a teoria proporciona subsídios para o presente estudo, cujo principal conceito refere-se à singularidade do discurso. Segundo Bakhtin (2010), o sujeito se marca em seu discurso de forma única, por isso o enunciado não pode ser reduzido a uma abstração. A concepção bakhtiniana de linguagem mostra elementos relevantes para a reflexão sobre a clínica fonoaudiológica da pessoa com deficiência, possibilitando identificar aspectos que interferem na manifestação clínica de linguagem do sujeito.
	Um dos pontos a ser discutido diz respeito à noção bakhtiniana de responsividade (2010). Tendo em vista a concepção de um diálogo vivo, em que a dinamicidade do enunciado comporta uma imensidão de palavras alheias, Bakhtin instaura a enunciação como interação e resposta. A própria compreensão do discurso é responsiva, uma vez que nos posicionamos valorativamente frente a outras vozes. Outra questão relevante à pesquisa refere-se à relação eu/outro na linguagem, que aponta o enunciado como fruto da interação entre quem enuncia e seu interlocutor, de acordo com Bakhtin (Volochínov) (2009). Tais questões permitem discutir como as vozes do discurso familiar manifestam-se ao falar sobre e com a criança com deficiência.
	A pesquisa cujo recorte será apresentado nesse artigo é caracterizada metodologicamente por uma proposta qualitativa, tratando-se de um estudo de caso de uma criança atendida pelo serviço de fonoaudiologia da Unidade de Saúde (CADEP) da FADERS e seus familiares (mãe e irmã). O sujeito é um menino de cinco anos, Artur que nasceu com Síndrome de Down. A opção por abordar a questão da deficiência deve-se ao impacto que ela gera no nascimento da criança, levando a particularidades que merecem ser discutidas.
	Reflexões sobre a história da pessoa com deficiência 
	A discussão inicial do presente artigo dialoga com fronteiras que abastecem nosso objeto de estudo: a relação eu/outro na interação entre uma criança com deficiência e sua família. Para tanto, faz-se necessário levantar questões sobre a história da pessoa com deficiência, sobre as diferentes concepções de manifestação clínica de linguagem e sobre a fonoaudiologia que trata da primeira infância, para enfim encaminhar a discussão, no segundo momento da revisão teórica, sobre os estudos enunciativos, especialmente os bakhtinianos.
	As considerações sobre linguagem que demanda um olhar clínico podem receber contribuições essenciais do resgate de diferentes perspectivas em que a questão da deficiência foi tratada em seu percurso histórico, tendo em vista que o discurso é sempre construído no social. Tal reflexão possibilita ao fonoaudiólogo pesquisar as marcas que a deficiência carrega no decorrer de sua história. A própria palavra “deficiência” abrange diferentes memórias, porém a primeira impressão frequentemente sugere a ideia de incapacidade, de algo fora do padrão. Embora o atual panorama apresente tentativas de integração social e igualdade de direitos, a imagem anterior de desvalia de pessoa com deficiência (PcD) ainda não parece superada.
	Desde a pré-história a pessoa com deficiência sofria com a exclusão social, de acordo com Gugel (s/d). Qualquer componente do grupo que apresentasse alguma limitação ao ambiente hostil era abandonado. Na Grécia e em Roma, as PcD eram eliminadas, diferentemente do contexto do Egito Antigo, que não diferenciava os integrantes dos grupos sociais. Já na idade média, segundo a autora, a deficiência era entendida como um castigo divino. As crianças eram, com bastante frequência, separadas de suas famílias e vistas como “bruxos” ou ridicularizadas.
	O nascimento de novas ideias quanto à deficiência acontece com a idade moderna. Gugel (ibid.) relata a criação de métodos de ensino para surdos e o aperfeiçoamento de métodos cirúrgicos para ferimentos de guerra e amputações entre 1500 e 1600. Até o século XVII, entre a população de pessoas com deficiência predominavam minorias e pedintes, embora também tenham se destacado poetas, físicos, matemáticos e astrônomos com deficiência. Outro acontecimento importante foi, em torno de 1800, o aperfeiçoamento por Luis Braille do sistema utilizado por pessoas cegas, o método Braille. O atendimento especializado para as pessoas com deficiência surgiu somente no século XIX, inclusive no Brasil. 
	A partir do século XX, cada vez mais avanços surgiram, segundo Gugel (ibid.), no que se refere às ajudas técnicas ou tecnologias assistivas. Muitos congressos e seminários abordaram a temática da deficiência e diversas instituições, pesquisas e organizações foram criadas para auxiliar os problemas de integração social dos sujeitos. Na última década surgiram diversas iniciativas em todo o mundo para buscar um novo lugar para a pessoa com deficiência, incluindo declarações e convenções, como a dos Direitos da Pessoa com Deficiência, em 2006 (aprovada no Brasil em 2008). O cenário brasileiro também oscila entre uma concepção de assistencialismo, de confinamento e tentativas de garantia de direitos e resgate da identidade pela própria pessoa com deficiência (JÚNIOR E MARTINS, 2010). Além disso, o Brasil tem aperfeiçoado as políticas voltadas para as pessoas com deficiências nos últimos anos, ainda que a PcD precise lutar por seu espaço no âmbito social.
	Diálogos entre a clínica fonoaudiológica e os estudos da enunciação
	Seguindo a linha dos aspectos sociais e políticos da pessoa com deficiência, a linguagem também foi objeto de discussão no decorrer da história da pessoa com deficiência. Os distintos olhares acerca da manifestação clínica de linguagem interessam ao fonoaudiólogo que se preocupa com as imagens constituídas sobre o discurso da pessoa com deficiência. Na presente discussão, são mencionadas três abordagens teóricas que julgamos relevantes para a presente pesquisa: perspectiva médica, cognitivista e do sujeito de linguagem.
	A primeira tendência, mais organicista, acompanha a fonoaudiologia desde o início da sua história. Os profissionais devem atuar com os “distúrbios” ou “patologias” da comunicação humana, questão que sugere o caráter “falho” da linguagem que demanda tratamento. A percepção do dizer que precisa ser corrigido também aparece na lei de 1981, que regulamenta a profissão de fonoaudiólogo, no trecho que remete ao “aperfeiçoamento dos padrões da fala e da voz” (p.1). Surreaux (2008) pontua que a linguagem do sujeito em tratamento mantém-se relacionada à patologia, perspectiva que não basta ao trabalho fonoaudiológico.
	A segunda concepção aborda, brevemente, os estudos cognitivistas sobre a manifestação clínica de linguagem. Para tal abordagem, o surgimento do simbolismo depende da evolução intelectual sensório motora pré-verbal, condicionando a evolução dos estágios cognitivos ao “desenvolvimento” da linguagem (PIAGET, 1970). Silva (2007, 2009) aponta, no entanto, para a ideia de regularidade dos estágios e a transposição da mesma generalidade para o campo da linguagem na perspectiva em questão. Ao discutir a linguagem, a ideia de parâmetro de normalidade termina por remeter à ideia de distúrbio a tudo que sai do padrão esperado.
	A última abordagem busca ultrapassar a restrição ao orgânico e às classificações da manifestação clínica de linguagem. Cesa (2007) sugere um fazer clínico que proponha uma investigação das possibilidades da criança e não somente suas limitações, proporcionando ao sujeito um lugar ativo no diálogo. Da mesma forma, Ziembowicz (2007) sugere uma concepção clínica de linguagem como atividade, partindo da interação para produzir significados na cena de atendimento fonoaudiológico. Uma fonoaudiologia que escuta a perspectiva histórica e social do sujeito em tratamento consegue ultrapassar a imagem de desvio relacionada ao dizer do sujeito, passando a ver seu discurso como possibilidade e não apenas como falha a ser corrigida.
	Ao compreender o dizer do sujeito com deficiência a partir de um cenário histórico-social, é preciso resgatar sua história desde o nascimento. A cena da chegada de um bebê com deficiência merece algumas breves considerações a partir da clínica da primeira infância, lembrando que o nascimento de uma criança diferente daquela esperada pode ocasionar uma série de questões que envolverão o bebê e sua família. Quando um bebê com problemas no desenvolvimento nasce, a possibilidade de a criança vir a falar pode não ser esperada, pois, nesse caso, a mãe (ou quem operar essa função) torna-se alheia às produções do bebê diante da impotência de vê-lo como sujeito de discurso.
	A Síndrome de Down é um dos casos que merece atenção dos estudos da clínica da primeira infância. Uma das questões apontadas por Jerusalinsky (2007) é que a redução da criança a uma problemática orgânica pode colocá-la no campo do incurável.  O nascimento de um bebê com Síndrome de Down pode ocasionar um impacto tão profundo aos pais que, paralisados pela dificuldade em ouvir o filho, levam a limitações de linguagem que ultrapassem o diagnóstico orgânico.
	Tendo em vista as diferentes perspectivas em que a cena clínica precisa ser considerada, é necessário buscar a linha que costure os diferentes tecidos. Considerando a múltipla filiação da fonoaudiologia, é possível compreender a terapêutica da linguagem como uma clínica interdisciplinar por excelência. A profissão de fonoaudiólogo parece então buscar o diálogo com outras áreas do conhecimento para construir sua base teórica. Um interlocutor bastante promissor situa-se no campo dos estudos da enunciação. A teoria dialógica do Círculo de Bakhtin mostra-se como um importante instrumento de análise para refletir a relação eu/outro na linguagem da criança com deficiência. É nesse sentido que o presente artigo busca respostas aos seus questionamentos, tanto na teoria bakhtiniana quanto na clínica de linguagem.
	Considerações sobre a relação eu/outro pela teoria bakhtiniana
	No segundo momento da discussão teórica, busca-se introduzir conceitos relacionados ao tema dialogismo e linguagem, de maneira a apresentar os aspectos que norteiam o estudo em questão. Para tanto, serão abordados temas vinculados às relações dialógicas, à responsividade do discurso e à imagem de autor, finalizando com considerações sobre a relação eu/outro na linguagem.
	É importante salientar que as relações dialógicas são relações semânticas entre enunciados, não existindo no sistema da língua: as relações dessa ordem, abordadas pela linguística formal, ocorrem apenas entre os elementos de seu sistema (BAKHTIN, 2010). No enunciado, as relações dialógicas se confrontam, tensionadas em um plano de sentido. São as opiniões e visões de mundo em interação no discurso. Ao enunciar, o locutor endereça seu dizer à imagem que constrói do interlocutor e espera uma resposta. Os signos, para Bakhtin (Volochínov) (2009), fazem parte da realidade, visto que as relações do homem com o mundo são semioticamente mediadas, mas também refletem e refratam a realidade, pois se referem a algo que está fora deles.
	Ao abordar o conceito de dialogismo em Marxismo e filosofia da linguagem, Bakhtin (Volochínov) (2009) afirma que qualquer enunciação é uma resposta a algo. A enunciação é orientada em função do interlocutor e é socialmente dirigida desde as primeiras palavras do locutor. O autor lembra que “mesmo os gritos do recém-nascido são orientados para a mãe” (p.119). O dialogismo é considerado por Bakhtin (Volochínov) (2009) um dos elementos constitutivos da linguagem, pois os sentidos que compõe a palavra estão sempre em relação. A interação verbal (entre os sentidos em constante tensão) é entendida, então, como a realidade fundamental da língua, concepção bakhtiniana que vai além do diálogo face a face. Dada sua complexidade, o objeto de investigação bakhtiniana mostra-se de ordem extralinguística, por isso não poderia ser estudado pela linguística tradicional.
	Para a teoria bakhtiniana, o diálogo é concreto, nunca abstrato: todo enunciado é de natureza responsiva e social. Assim como o enunciado vivo, sua compreensão também é de natureza ativamente responsiva, ou seja, toda fala é uma resposta à outra que a antecedeu. O pensador entende que nosso discurso é pleno de palavras dos outros, as quais trazem sua própria expressão e seu tom valorativo. Contudo, existe uma reelaboração e reacentuação pelo locutor que incorpora tais palavras, sendo essas de modo algum indiferentes ao enunciado que as incorporou. 
	No ato enunciativo é criada uma imagem de interlocutor, uma representação que orientará os sentidos do discurso. Para Bakhtin (2010), tal orientação existe devido à natureza dialógica do discurso, pois o enunciado interage com o discurso de outrem no(s) percurso(s) para chegar ao objeto. O autor ainda destaca o endereçamento do enunciado como traço constitutivo do discurso. O termo corresponde ao direcionamento que o locutor realiza para outra pessoa ao enunciar. Bakhtin (ibid.) entende que, além do conceito de destinatário (considerado o segundo), o locutor propõe um terceiro ao enunciar, que chama de supradestinatário superior, o qual recebe diversas expressões ideológicas concretas. O terceiro situa-se acima dos demais participantes e se caracteriza como uma instância superior e, assim como os demais elementos, é constitutivo do enunciado.
	A linguagem é, em todos os seus momentos históricos, pluridiscursiva, fato que se deve à existência simultânea de diferentes vozes. A palavra torna-se, então, impregnada de intenções alheias, as quais evocam contextos que perpassam sua vida. O discurso, com sua natureza responsiva, nunca é proferido pela primeira vez, pois já foi dito pelos lábios de outrem. Bakhtin (2010) argumenta que o locutor não pode ser considerado um Adão bíblico diante de objetos virgens e sem nome, os quais nomeia pela primeira vez. Assim, mesmo que não de maneira evidente, o enunciado sempre possui algum grau de alteridade.
	Como já mencionado, o locutor reacentua e dialoga com vozes alheias. A atitude valorativa em relação ao objeto de discurso já é trazida de certa forma por Bakhtin desde Para uma filosofia do ato, cujo esboço foi escrito no início da década de 1920. No texto, a atitude valorativa (ou entonação expressiva) em relação ao objeto aparece desde o momento em que se começa a falar do objeto. A palavra viva requer uma atitude interessada, participativa, por isso exige minha entonação em relação ao objeto de discurso (BAKHTIN, 1993). O ato, ou seja, o que é experimentado possui um tom emocional-volitivo, pois tudo que se relaciona com o sujeito é dado a ele como um momento constituinte do evento do qual o indivíduo participa.
	Na discussão sobre a reacentuação da palavra alheia do texto Discurso na vida, discurso na arte, a entoação é entendida por Voloshinov/Bakhtin (1976) como um ato social, tendo em vista sua avaliação de outro ponto de vista, o que leva qualquer ato a ser orientado para o(s) interlocutor(es). Mesmo na autoavaliação o sujeito avalia a si mesmo por meio de outro ponto de vista. A questão da alteridade também aparece em alguns momentos do texto O corpo como valor: o corpo interior (do capítulo A forma espacial da personagem de Estética da criação verbal (2010)) de forma que permite refletir sobre a instauração da criança na linguagem. Bakhtin (2010) trata da inscrição de valores maternos para o sujeito, afirmando que a vida biológica do organismo somente se torna um valor pela simpatia que o outro materno lhe demonstra. A imagem do sujeito é esculpida pelo reconhecimento do outro, o que corresponde inicialmente às pessoas mais íntimas, como a mãe. Segundo o pensador, “[...] dos lábios da mãe e de pessoas íntimas a criança recebe todas as definições iniciais de si mesma.” (ibid., p.46). Assim, é possível entender que a vida do bebê é colocada em um novo contexto de valores, fato que lhe permite a inscrição subjetiva. Portanto, a imagem de locutor que a criança constrói é, em grande parte, enformada axiologicamente pelo dizer do outro materno. 
	O texto bakhtiniano mostra a importância das primeiras relações sociais na representação interior que a criança elabora de si mesma, questão que contribui para nosso objeto de estudo. A partir de tais reflexões, será apresentada a metodologia utilizada no estudo em questão.
	Considerações Metodológicas
	O caso selecionado para discussão refere-se a um menino de cinco anos, designado nesta pesquisa como Artur e cujo nome é abreviado como ART, que estuda em uma escola regular de educação infantil e recebe atendimento fonoaudiológico semanal em uma instituição pública. Os familiares do sujeito em tratamento (mãe e irmã) foram filmados em uma situação informal de diálogo com a criança durante encontros mensais ocorridos em 2011. Dos registros, foram eleitas cenas para ilustrar a presente discussão.
	A pesquisa, apoiada nos fundamentos bakhtinianos, demanda uma orientação que contemple a singularidade do ato associada à constituição do enunciado na relação com o outro. Nas transcrições do trabalho em questão, optou-se por marcar, entre parênteses, os aspectos não verbais produzidos nas cenas de interação adulto - criança. O material de investigação, que contempla a manifestação clínica da linguagem na relação com o interlocutor, leva a considerar as especificidades de um enunciado que se desvia do padrão e de seu efeito na interação com o adulto de referência. Por isso, optou-se por registrar os segmentos aparentemente ininteligíveis da criança, descrevendo o contexto do ato para promover-lhe sentidos e evitando suposições sobre cada produção verbal. Não se pode ignorar que a totalidade do dizer sempre escapa ao transcritor, o que lhe impede de contemplar toda cena. Tal questão nos leva a marcar com parênteses vazios a maioria dos momentos de incompreensão do enunciado, conforme o padrão sugerido pelas normas do projeto NURC (2000). Respeitando os limites de possibilidade de transcrever, é possível contar com um material relevante para a análise.
	A análise recorre ao princípio que considera o sujeito discursivo como produtor de enunciados únicos e sempre na relação com o outro. O discurso aqui é tomado como uma expressão concreta e viva da língua, construído numa relação de intersubjetividade com o interlocutor. As etapas seguem os princípios da teoria dialógica do Círculo de Bakhtin, levando em conta as questões discutidas na revisão teórica e os objetivos da investigação, quais sejam: como objetivo geral, visa-se analisar a relação eu/outro na interação entre uma criança com deficiência e familiares (mãe e irmã); como objetivos específicos, busca-se (i) verificar o favorecimento ou não das potencialidades de linguagem da criança nas cenas de interação com familiares, bem como (ii) investigar imagens de sujeito discursivo construídas sobre a criança pelo discurso de familiares.
	Reflexões sobre os recortes da análise
	Com o intuito de discutir o primeiro objetivo (verificar o favorecimento ou não das potencialidades de linguagem da criança nas cenas de interação com familiares), será apresentado a seguir um breve recorte do discurso da mãe (que chamamos de Valquíria) sobre a criança, para a discussão:  
	Cena 1:
	E1. VAL: Acidente... sabe Fer. Ele pega dois carrinho e bate um no outro.
	E2. FER: Ãha.
	E3. VAL: Aí ele quer que ligue prá Samu e faz “uuu”. Prá socorrer.
	E4. FER: Ah é Art? {Bate o carro?
	E5. VAL: {Ele finge que tá machucado... que não pode caminhá. Não consegue erguer uma perna (prá) mancá.
	No trecho anterior, Valquíria procura destacar a evolução clínica de Artur, porém apresenta acentos de valor em seu discurso que introduzem sua voz angustiada quanto às possibilidades de o menino vir a ser um locutor bem sucedido e representar sua família nos diferentes espaços sociais. Em alguns momentos (como em E3: “Aí ele quer que ligue prá Samu e faz “uuu”. Prá socorrer.”) faz questão de ressaltar o que a criança já sabe produzir, como respondendo a uma indagação clínica sobre o potencial infantil. Tais enunciados sugerem um endereçamento do discurso materno para um supradestinatário terapeuta (tendo em vista que o registro era realizado por uma fonoaudióloga), que avalia as mudanças do menino-paciente.
	No diálogo da cena 1, é possível observar a atenuação das fronteiras do discurso materno em relação ao discurso clínico. A interação entre os discursos salienta-se nas tentativas de descrição diagnóstica da produção verbal infantil, que parecem dialogar com a necessidade de Valquíria destacar as conquistas do filho, mostrando o sucesso infantil ao brincar e ao enunciar. Ao mesmo tempo em que valoriza as produções da criança, a mãe parece perguntar se elas estão adequadas para o que seria esperado. O tom de insegurança materno em relação à capacidade discursiva de Artur salienta-se no momento que a pesquisadora indaga o menino em E4 (“Ah é Art? {Bate o carro?”) e Valquíria não consegue aguardar a resposta do menino, respondendo por ele em E5 (“{Ele finge que tá machucado... que não pode caminhá. Não consegue erguer uma perna (prá) mancá.”), antes mesmo que a pergunta fosse finalizada.
	Na arena de vozes do discurso materno, o discurso sobre Artur produz novos sentidos: surgem tons que evocam as questões clínicas, as quais dialogam com a preocupação de Valquíria sobre a evolução do menino e o que é possível fazer para promovê-la. Tais vozes podem favorecer ou não as potencialidades de linguagem de Artur, variando de acordo com a representação de locutor que dele é construída. Segundo a teoria bakhtiniana, é possível entender que a luta entre diferentes ideologias constitui os sentidos do discurso (BAKHTIN (VOLOCHÍNOV), 2009). Para Bakhtin (Volochínov), a palavra é considerada a maneira mais pura de relação social, pois é na linguagem que se materializam as formas da comunicação social. As diferentes ideologias a respeito da pessoa com deficiência são refletidas e refratadas no discurso materno, que dialoga com tais representações. Dessa forma, no interior do texto, percebe-se uma pluralidade de vozes: heteroglossia fundamental ao enunciado vivo e em constante renovação.  
	No que se refere ao segundo objetivo (investigar imagens de sujeito discursivo construídas sobre a criança pelo discurso de familiares), trazemos um trecho sobre o discurso materno dirigido à criança:
	Cena 2:
	VAL: Oi Art. (  )
	E2. ART: ((continua dirigindo))
	E3. VAL: Esqueceu de dá oi?
	E4. ART: ((vai em direção à casinha))
	E5. VAL: ART... vai me dá oi filho?
	E6. ART: ((continua dirigindo))
	Na segunda cena, é possível observar as numerosas tentativas de Valquíria fazer o filho falar. As convocações insistentes da mãe para Artur responder são ignoradas pelo menino, que recusa as propostas e ignora os pedidos da mãe de cumprimentá-la em E2, fato que se repete em E4 e E6, após a mãe insistir no pedido. O dizer materno, que parece tentar falar pelo filho, dizendo o que ele deveria enunciar (E12 (“Oi Art. (  )”), E14 (“Esqueceu de dá oi?”), E16 (“ART... vai me dá oi filho?”)), em uma tentativa de esconder (mostrar?) sua “alteração” de linguagem, é recusada por Artur, que a ignora. Os tons de angústia no dizer de Valquíria, tão temerosos pelo fracasso diante do observador, entrelaçam-se ao dizer materno na insistência em mostrar que o filho sabe falar.
	O plurilinguismo do discurso materno permite observar o diálogo entre vozes que oscilam entre o desejo de demonstrar a preocupação frente à dificuldade linguística do menino e a necessidade de apontar uma imagem de êxito do representante de sua família naquele espaço em que sua linguagem está sendo observada. A luta entre as forças centrípetas que evocam instâncias superiores (como as que diagnosticam a linguagem de Artur ou as que lhe ensinam ou reabilitam) e forças centrífugas (que questionam e temem o “problema” de linguagem) aparece de forma viva e em constante interação no dizer materno.
	Em relação à responsividade do enunciado, percebemos que o discurso materno dirigido à criança dialoga não apenas com o filho, mas com vozes sociais que da interação com ele emergem.  A expectativa da clínica e da sociedade de um modo geral leva a mãe de Artur a interrogar o desempenho do menino como locutor, questionando a criança a fim de mostrar o discurso infantil. As demandas de Valquíria para que o filho fale parecem novamente perguntar à pesquisadora-fonoaudióloga como Artur está. O contexto da filmagem também provoca a cena terapêutica, na qual a mãe insegura prefere justificar a ausência do dizer infantil do que arriscar-se a vê-lo falhar (como E3: “Esqueceu de dá oi?”). Submetido às respostas maternas, a Artur resta somente o silêncio. A linguagem da criança parece colocada como objeto de estudo do observador, em momentos em que a mãe convoca a voz ausente do fonoaudiólogo. Todavia, Artur mostra tentativas de sustentar seu lugar no diálogo (E2, E4 e E6), mesmo que de forma não verbal e em momentos que seu espaço como locutor não é assegurado pela mãe. Ainda assim, a manifestação clínica de linguagem que Artur apresenta (um importante atraso na linguagem expressiva) evidencia as implicações das eventuais dificuldades maternas em percebê-lo como interlocutor.
	As respostas da criança (ou ausência delas) refletem a crença em suas (im)possibilidades de ser um sujeito falante, ao mesmo tempo em que refratam a realidade, reacentuando o discurso a partir da subjetivação de Artur. O menino atualiza em seus enunciados, mesmo os não-verbais, sua singularidade e sua perspectiva da realidade. A dialogização das vozes sociais, discutida por Bakhtin (2010), aparece no discurso dirigido ao menino, quando a interação das vozes da clínica, do social e da fantasmática familiar compõe a fala materna. Tal discurso direciona-se, além do interlocutor, a uma instância chamada supradestinatário superior que, como já discutido, é um elemento constitutivo do enunciado, o qual recebe diferentes expressões ideológicas concretas. No caso em foco, observamos que o dizer materno responde a ideologias e a elas interroga, assim como os enunciados da criança que, dentro de suas possibilidades, também dialogam com as diferentes concepções acerca da imagem que lhe oferecem como locutor.
	No discurso materno em análise, observamos um confronto de vozes que, ao direcionar-se ao interlocutor Artur, revela, seguindo a teoria dialógica (BAKHTIN, 2010), uma imagem discursiva do outro, cuja orientação constitui os sentidos do dizer. Assim, quando Valquíria endereça sua fala ao filho, constitui uma imagem dele como locutor. Como visto nos enunciados anteriores, diferentes tons de expectativa emergem no endereçamento à criança, que parecem paralisar as possibilidades maternas em perceber o filho com potencial enunciativo.
	As relações dialógicas estabelecidas na constituição de sentidos no discurso familiar em questão apontam para uma incerteza quanto à instauração da criança com deficiência na linguagem, que soa ao lado de um desejo de aposta nas potencialidades do menino. Portanto, é possível constatar, na sequência de questionamentos maternos em E1, E3 e E5, uma imagem de insegurança quanto à capacidade de Artur enunciar, ainda que Valquíria busque justificar o silêncio do filho em E3.
	Considerações finais
	Na pesquisa do favorecimento ou não das potencialidades de linguagem de Artur nas cenas de interação com familiares é possível observar os diferentes pontos de vista que compõem o discurso familiar. No discurso sobre o menino, ressoam vozes não só da pesquisadora-fonoaudióloga, mas também vozes de caráter médico e terapêutico. Tais perspectivas são aceitas plenamente pelo discurso materno ao relatar as evoluções do menino. Na tentativa de reconhecer Artur como sujeito enunciativo, a mãe incorpora os atos não-verbais da comunicação infantil em suas palavras, atribuindo-lhe significado. Entre as vozes que tanto temem (e esperam) o fracasso na linguagem da criança, ouvem-se alguns ecos de aposta no discurso materno.
	A multiplicidade de línguas sociais acerca da manifestação clínica de linguagem conduz a diferentes entendimentos: no discurso familiar sobre Artur, as concepções clínica e cognitivista aparecem como generalizadoras, que esperam a linguagem de acordo com parâmetros de normalidade. Em tais momentos, a singularidade do discurso infantil é esquecida. A distância entre o menino com Síndrome de Down e a criança idealizada, correspondente aos “padrões”, parece impor dificuldades na suposição da capacidade enunciativa de Artur.
	As relações dialógicas do discurso familiar dirigido à criança retomam a ambivalência sobre o que esperar da linguagem do menino. A mãe parece assumir o tom clínico-terapêutico, incorporando-o ao seu discurso. Assim, a voz ausente do fonoaudiólogo se presentifica no discurso materno, que o convoca constantemente. A atitude valorativa coloca muitas vezes a manifestação clínica de linguagem como patológica: o dizer infantil é então tomado como doença a ser tratada. Todavia, o tom emocional-volitivo do enunciado familiar dirigido a Artur oscila entre a concepção de anormalidade e a peculiaridade do discurso do sujeito em tratamento.
	O discurso familiar fala sobre o menino em uma tentativa de responder aos apelos sociais que questionam a linguagem da criança como objeto a ser tratado na clínica. A pergunta do clínico acerca da linguagem de Artur parece angustiar a mãe, o que mobiliza a maior parte dos enunciados da pesquisa. A ciência de que o discurso da criança na interação com a família é o objeto de investigação leva Valquíria a um esforço em apresentar o menino como um locutor bem sucedido, que atenda às expectativas da sociedade. O dizer familiar reflete e refrata as diferentes representações sociais da criança com deficiência, em um conflito de vozes que oscilam desde um assujeitamento do dizer infantil aos discursos de instâncias superiores (médicas, institucionais, assistenciais) até uma perspectiva de êxito do pequeno locutor como representante da família.
	Os enunciados maternos, assim, refletem e refratam a pluralidade de vozes sociais que contam a história da pessoa com deficiência, desde a ideia de desvalimento e exclusão social, até ações de inclusão e protagonismo do sujeito em tratamento. No discurso materno, assim como em qualquer signo ideológico, entram em conflito índices de valor contraditórios (BAKHTIN (VOLOCHÍNOV), 2009): o fantasma de um longo período de isolamento e preconceito ecoa ao lado da luta pela busca de identidade da pessoa com deficiência.
	As imagens de sujeito discursivo também são reveladas nas interações entre a criança e sua mãe. As tentativas maternas de fazer Artur falar parecem encobrir o temor de um possível fracasso, em um movimento que sugere descrença no potencial do menino como locutor. O discurso familiar coloca a criança submetida ao que o outro diz dela, apontando para uma representação de incapacidade, historicamente relacionada à pessoa com deficiência. No momento em que a mãe responde no lugar do filho que, dentro de suas possibilidades, poderia fazer-se entender, ela não supõe tal capacidade de comunicação no menino. 
	Os insistentes esforços de a família fazer Artur falar apontam esperança em apresentar a criança como locutor competente, talvez em resposta às vozes sociais que pouco esperam da criança com deficiência. A imagem do destinatário infantil é construída em resposta a tais pontos de vista, que avaliam a linguagem ou esperam que a criança fale aos cinco anos de idade. No encaminhamento do enunciado ao interlocutor, talvez Valquíria questione o supradestinatário, o espectador por trás da câmera, se estão sendo bem sucedidas no diálogo com Artur. A enunciação ocorre a partir da imagem que a família elaborou do menino como interlocutor, em uma representação composta pelos ecos das vozes sociais sobre a pessoa com deficiência e a manifestação clínica de linguagem.
	Talvez a voz do fonoaudiólogo, ao presentificar-se na cena de atendimento, possa mostrar uma perspectiva de Artur como locutor. Uma fonoterapia que considera a enunciação percebe as possibilidades de linguagem da criança, capacidades muitas vezes mascaradas pelo rótulo da deficiência. Assim, o tom de aposta pode compor o discurso familiar sobre e dirigido ao sujeito em tratamento. No entanto, também é necessário considerar os limites que a patologia orgânica impõe, pois uma expectativa demasiada da família pode ocasionar um bombardeio de estímulos para que a criança fale e, consequentemente, uma grande frustração por uma cura que nunca chegará.
	A pluralidade de vozes na história da fonoaudiologia encontra na teoria bakhtiniana um interlocutor capaz de iluminar novas trajetórias na procura de respostas acerca da manifestação clínica de linguagem. A discussão apresentada é uma pequena amostra da possibilidade de diálogo entre a fonoaudiologia e a teoria dialógica, cujas interações podem render frutos aos dois campos do conhecimento. As reflexões nascidas desse arranjo parecem promissoras na composição de uma nova e tensa harmonia.
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